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Resumo

Os textos bíblicos vão apresentar o processo de marginalização pelo qual as mulheres foram expostas ao longo dos séculos. O Antigo Testamento retrata como elas eram expostas, muitas vezes, a situações quer as colocavam em segundo plano. A Lei mosaica apresenta uma série de complicadores para a questão da presença da mulher na sociedade. Temas como casamento, divórcio, poligamia e a lei do ordálio e levirato são interpretados de formas diversas. Alguns críticos enxergam ali preconceito direcionado às mulheres enquanto outros conseguem perceber na Lei a proposta de protegê-las dos desmandos de uma sociedade absolutamente voltada para o masculino. A presença do Jesus histórico no Novo Testamento representa uma total quebra de paradigmas. Ele andou com elas, foi sustentado por elas, recebeu-as, curou-as e as teve como discípulas. Excedeu a lei ao reinterpretá-la e, neste processo, garantiu às mulheres participação e dignidade. Com elas tratou também de temas ligados a espiritualidade dos povos, quando estes eram tidos como assuntos sérios demais para serem tratados com mulheres. Somente os homens tinham participação determinante na religiosidade daquelas sociedades. Nesta comunicação analisamos a relação existente entre Jesus e as mulheres nos Evangelhos e como esta relação representou para elas uma nova forma de inserção na sociedade.
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Abstract

The biblical texts will present the process of marginalization through which women have been exposed over the centuries. The Old Testament portrays how they were often exposed to situations and put them in the background. The Mosaic Law presents a series of complications to the question of the presence of women in society. Subjects such as marriage, divorce, polygamy and the law of the ordeal and levirate are interpreted in different ways. Some critics see prejudice there as directed towards women, while others perceive in the Law the proposal to protect them from the desmandos of an absolutely male-oriented society. The presence of the historical Jesus in the New Testament represents a complete breakdown of paradigms. He walked with them, was supported by them, received them, healed them and had them as disciples. It exceeded the law by reinterpreting it, and in this process guaranteed women participation and dignity. With them he also dealt with subjects related to the spirituality of peoples, when these were considered too serious subjects to be treated with women. Only men had decisive participation in the religiosity of those societies. In this communication we analyze the relationship between Jesus and the women in the Gospels and how this relationship represented a new form of insertion in society.
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1 Introdução
O comportamento do Jesus histórico nos evangelhos apresenta-se como um confronta a sociedade que insistia em ferir ou diminuir a mulher. Nos evangelhos podemos ler os embates entre Jesus e os homens. Eram confrontos que aconteciam por conta de comportamentos que colavam as mulheres em segundo plano e se apresentavam de forma legalista e, muitas vezes, opressora. 

Em sua carta apostólica “A Dignidade e Vocação da Mulher” (1988), o papa João Paulo II vai dizer que, “em todo o ensinamento de Jesus, como também no seu comportamento, não se encontra nada que denote a discriminação, própria do seu tempo, da mulher”. Enquanto o título “filho de Abraão” é utilizado somente para homens em toda a Bíblia, Jesus vai chamar a mulher encurvada exatamente por este título. Mais tarde, em Lc 23.28, ela as chama de “filhas de Jerusalém”. 

Em Jo 4.27, os discípulos ficam todos maravilhados pelo fato de Jesus conversar, dar atenção a uma mulher. Era um comportamento fora do padrão adotado à época. Parece-nos que, saindo do Antigo Testamento e chagando aos tempos de Jesus, com todo o legalismo fariseu, a situação da mulher se deteriorou ao longo dos anos, fazendo com que ela perdesse ainda mais da pouca dignidade que lhe restava. As ações de Jesus junto a elas eram vistas com escândalo. 

Jesus coloca até mesmo as meretrizes a frente de muitos homens na entrada do reino de Deus (Mt 21.31). A postura adotada por Ele durante o seu ministério ultrapassa questões temporais e é uma demonstração da importância das garantias humanas para as mulheres de forma determinante e definitiva, como podemos ler:

A atitude de Jesus como primeiro libertador mundial da mulher e primeiro defensor da sua igualdade com o homem se destaca pela clareza, pela profundidade e pela coragem. Nessa libertação da mulher, Ele libertou o homem também do complexo de superioridade, da arrogância e do espírito de dominação. [...] Seu ato é semelhante à nova criação, como se Ele criasse a mulher de novo [...]. (EDDÉ. 2011, p. 29).

A mulher permanecia sujeita as desigualdades e a exclusão nos tempos de Jesus. Ela permanecia excluída da vida religiosa e suas obrigações eram quase que exclusivamente voltadas ao serviço doméstico. Na comunidade patriarcal dos judeus, a mulher acompanhava o marido, mas não participava efetivamente das festas judaicas. Elas também não estavam obrigadas a fazer as três orações diárias. 
Na sinagoga, as mulheres tinham um lugar separado dos homens, que as viam como uma figura da primeira mulher, Eva. Deste modo, nos tempos de Jesus, a mulher permanecia sendo vista como símbolo de sedução e os homens precisavam ter cuidado para não cair em suas armadilhas. De acordo com o Talmude, a oração diária dos homens incluía a expressão “obrigado Deus, porque não me criaste pagão, escravo ou mulher”. Também era proibido que uma mulher passasse entre dois homens.
2 Mulheres no Novo Testamento em relação com Jesus
Os encontros de Jesus com as mulheres e sua forma de relacionar-se com elas deixa clara uma das suas bandeiras na pregação do Reino de Deus: a luta contra as estruturas que oprimiam e diminuíam as mulheres, comprometendo a sua dignidade. É interessante notar que Jesus nunca coloca as mulheres acima dos homens (nem eles acima das mulheres), nem as privilegia de algum modo excepcional. O que Jesus faz é conferir-lhes a dignidade humana, comum a todos os serem humanos. Mas só a fato da mulher ter os mesmos direitos humanos que os homens já era o suficiente para que isto fosse encarado com incômodo. Vamos então, a partir de agora, apresentar como essa perspectiva de resgate da dignidade da mulher aparece nos encontros que Jesus teve com algumas delas.
2.1 A mulher apanhada em adultério
Um dos momentos mais importantes dentro dos evangelhos é o episódio da mulher apanhada em adultério. Jo 8.1-11 é a perícope em questão. A pecadora é levada pelos escribas e fariseus até Jesus, que instruía as pessoas que iam a Ele naquele momento. 

De acordo com a lei mosaica, a pena para os casos de adultério era a morte por apedrejamento para os dois, o homem e a mulher. Somente a mulher é apresentada a Jesus como “surpreendida em flagrante adultério”. Os homens agora pediam um parecer sobre o que a lei determinava. Eddé (2011) vai ressaltar que esta mulher sem nome passou a ser chamada de adúltera até os dias de hoje “como se ela não fosse mais que essa situação”. 

O que se discutia ali era o direito do homem repudiar a sua mulher de acordo com a sua própria vontade.  A situação dela é a mesma de tantas outras em toda a Bíblia e até nos dias de hoje. É uma mulher abandonada diante da lei por conta de um pecado que não é só dela. Seu co-responsável escapa aos olhos do povo enquanto ela, sozinha, arca com as consequências do encontro adúltero.  

A tentativa de reduzir a mulher ao seu pecado foi frustrada ao mesmo tempo em que podemos destacar o texto de Mt 23.27-28, onde Jesus condena escribas e fariseus chamados de hipócritas e sepulcros caiados. No episódio da mulher adúltera, Jesus coloca a dignidade humana acima da lei mosaica e, de algum modo, revoga o direito daqueles homens, pecadores como a adúltera, de julgá-la e condená-la, já que Ele mesmo não veio para condenar o mundo. Com o seu “vai, não peques mais”, Jesus garante àquela mulher o direito à vida.

2.2 Maria de Betânia
Outra importante participação das mulheres na vida de Jesus envolvia as irmãs Marta e Maria de Betânia. Dentre os evangelhos, somente Lucas não vai falar da unção de Jesus em Betânia, seis dias antes da páscoa. As irmãs, junto com Lázaro, oferecem um jantar, quando Maria toma o perfume de nardo puro, muito caro, unge os pés de Jesus e ainda os enxuga com os seus cabelos. 

É uma figura masculina que condena a unção feita por Maria. Judas achava mais válido vender o perfume e dar o dinheiro aos pobres. Jesus condena a fala do apóstolo afirmando que aquela mulher já “o guarda em vista do meu sepultamento”. Ele, que lavou os pés dos discípulos, vai apresentando e tratando de temas particulares com estas mulheres como não o fazia com seus apóstolos homens e elas parecem entende-lo mais do que os outros. 

O evangelista Mateus (26.13) vai registrar na voz de Jesus que, em memória de Maria, onde o evangelho fosse proclamado no mundo, o ato desta mulher seria lembrado. De forma profética, é uma mulher que prepara o corpo de Cristo para a morte, ungindo-o. Ao invés de estar cuidando dos afazeres domésticos comuns a uma mulher israelita em uma casa onde está sendo servido um jantar, ela toma a posição de sujeito e protagonista da cena. 

Em Jo 11.5 lemos do amor de Jesus por Marta, Maria e Lázaro, com as mulheres colocadas à frente do seu irmão na redação do Evangelho. Maria já foi elogiada por Jesus por ter escolhido a boa parte, que era estar lhe ouvindo e, no episódio da ressureição de Lázaro, ela está aos pés de Jesus mais uma vez. O milagre só acontece após o verso 28 do capítulo 11 de João, quando Marta avisa a sua irmã que Jesus estava esperando por ela. 

Ao vê-la chorar, Jesus tem o seu espírito movido, perturbado, e Ele mesmo chora junto com ela. Jesus trata de questões espirituais com as duas irmãs ao falar da ressureição, em uma cena improvável, já que questões religiosas eram resolvidas entre os homens estudiosos da lei. Após Lázaro voltar a vida, lemos no verso 45 que muitos dos judeus creram em Jesus, mas tinham vindo até a cena fúnebre por conta de Maria. Ela os levou até Ele.

2.3 A tua fé te salvou
As mulheres tinham interesse em Jesus por reconhecerem nele a misericórdia que lhes conferia a esperança de uma vida sem preconceitos. Em outro importante episódio que representa a ruptura de Jesus com o comportamento padrão de sua época, uma pecadora entra na casa de um fariseu, Simão, que oferece um jantar para Cristo. O evangelista Lucas registra o encontro.

A mulher chora aos pés de Jesus, banha seus pés com as lágrimas, enxuga com os seus cabelos, beija seus pés e os unge com perfume. O julgamento do fariseu é imediato. Para ele, se Jesus fosse mesmo profeta, saberia que aquela mulher é uma pecadora e não se deixaria ser tocado por ela. Jesus responde ao pensamento do fariseu com a parábola dos dois credores e, ao final, coloca em confronto o comportamento de uma mulher pecadora com a de um homem fariseu. 

“A tua fé te salvou, vai em paz” é a resposta dada a mulher que se colocou em cena sem importar-se com os julgamentos masculinos. Aquela era uma personagem duas vezes discriminada. Além de ser mulher, era pecadora, provavelmente uma prostituta, mas que conseguiu crer e ter fé antes mesmo de receber o perdão, num claro confronto com o pensamento masculino de Simão, o fariseu.  

Imediatamente após relatar o encontro de Jesus com esta pecadora, Lucas registra no início do capítulo oito de seu evangelho o serviço das mulheres no ministério de Jesus. Ele afirma que as mulheres acompanhavam Jesus, que andava por povoados e cidades pregando o Reino de Deus. Eram mulheres que ajudavam a Jesus e aos discípulos com os bens que possuíam. Cristo vai peregrinando ao mesmo tempo em que cria um novo grupo social, um grupo de marginalizados, mas herdeiros do Reino que Ele pregava. Neste grupo, as mulheres eram participantes e protagonistas.

2.4 A mulher samaritana

A relação de Jesus com as mulheres também pode ser bem exemplificada no encontro que Ele tem com a samaritana. Jesus rompe duas barreiras: além de ser uma mulher, judeus e samaritanos não mantinham um relacionamento amistoso. O evangelista João registra esta história no capítulo quatro do seu evangelho. 

Jesus trata com a samaritana de temas espirituais e se revela o Messias para aquela mulher. Já vimos que este não era o comportamento padrão, conversar de temas sérios com mulheres. Quando os discípulos chegam ao cenário da ação, se surpreendem não pelo fato da conversa com uma cidadã samaritana, mas pelo fato de Cristo conversar com uma mulher. Conhecendo o perfil do homem que anda com pecadores, ninguém ousou questioná-lo sobre o que fazia ali.

A perícope (Jo 4.27-42) finaliza afirmando que muitos samaritanos acreditaram em Jesus por conta do testemunho daquela mulher. Ao conversar com a samaritana, Jesus dá credibilidade ao discurso feminino. É a voz da mulher sendo ouvida e levada em consideração. As pessoas foram a Jesus não por Ele mesmo, mas pelo testemunho de uma mulher. Mais à frente, os samaritanos passam a crer em Jesus após ouvi-lo, mas foi o discurso feminino que o introduziu no meio daquele povo, a exemplo do que aconteceu também com Maria de Betânia. 

2.5 A viúva de Naim e a cananéia

A viúva de Naim foi outra importante mulher que se destacou nas Escrituras por seu contato com Jesus. O evangelista Lucas, vai relatar que a mulher chorava pela morte do seu único filho. Temos aí um órfão e uma viúva. O “não chore” de Jesus dirigido aquela mulher vem acompanhado da compaixão que Ele sentiu por ela. Cristo para e dá atenção a uma viúva e, mais do que isso, sente a dor daquela mulher. Termina por ressuscitar o seu filho.

O caso da mulher cananéia é bastante emblemático. Mateus registra que esta mulher clamou por sua filha, que estava cruelmente atormentada por um demônio. Aquela pagã estava reconhecendo o poder de Jesus e procurando legitimidade para ser aceita dentro do povo escolhido por Deus. Ela reivindica espaço para ela e para mais uma mulher, a sua filha.

Jesus superou as regalias e privilégios quando se viu diante de uma mulher duplamente marginalizada: tanto por ser mulher, quanto por ser pagã. Ela não queria o pão, mas contentava-se com as migalhas e tinha fé no poder messiânico para libertá-las. Ao chamar Jesus de “Filho de Davi”, ela se coloca como uma mulher que sabe o que pede e a quem pede. Ao final, teve a sua fé elogiada. “Mulher, grande é a tua fé. Que se cumpra o teu desejo”.

A fé das mulheres vai se mostrar um fator preponderante no Novo Testamento. Acolhidas pelo homem que as chama sem preconceito algum, elas se sentem à vontade para se fazerem participantes do movimento de Cristo. Elas mesmas se comissionam, elas mesmas vão até Ele. Ele as empodera e elas se fazem pertencentes e sujeitas da comitiva de Jesus. Isto ao mesmo tempo que um dos apóstolos, Pedro, é chamado de “homem de pouca fé”, por ter duvidado de Jesus. 

2.7 A mulher com fluxo de sangue e a mulher encurvada

Esta fé elogiada pode ser encontrada também no episódio da mulher com fluxo de sangue. Já vimos aqui que a impureza da mulher dura o tempo em que ela estiver perdendo sangue. A mulher com hemorragia que aparece nos evangelhos sinóticos estava doze anos nesta situação. Doze anos de impureza que a impedia de aproximar-se de Jesus. Chegar até Cristo naquelas condições era comprometedor tanto para Ele quanto para ela. 

Levando em consideração os fatores que a impediam do contato com Jesus, a mulher decide então apenas tocar na orla de seu vestido. Sua fé a levou a crer que, apenas um toque e ela estaria curada. “Minha filha, a tua fé te salvou” é a resposta do homem que sentiu virtude saindo de si quando tocado não somente por uma mulher, mas por uma mulher impura.

A expressão “minha filha” utilizada aqui merece destaque. Esta é a única vez em que Ele se direciona com esta expressão para uma mulher. Sobre este chamado, Eddé (2011) lembra que este é um milagre que acontece quando Jesus está a caminho da casa do chefe da sinagoga para curar a filha deste. O pedido daquela mulher parece pequeno diante do caso que aquele homem apresentou. 

Seu pedido não era tão urgente como aquele do chefe da sinagoga, nem ela chegava ao nível de honra daquele homem, segundo a tradição judaica. Mas, quando Jesus lhe disse: “minha filha”, ergueu a sua necessidade e seu drama ao nível da necessidade e do drama trágico do chefe da sinagoga. A sua honra igualou-se à honra da filha desse chefe. (EDDÉ. 2011, p. 29).

O que Jesus oferta a esta mulher é mais que uma cura. É a reinserção da mulher na sociedade que a teve como marginal durante doze anos. É um trabalho de ressocialização e de resgate do feminino, que vai além da cura física. Ele atende ao pedido de uma mulher marginal antes de sanar a necessidade urgente daquele que era chefe de sinagoga. 
A dignidade da mulher estava acima da lei mosaica. Assim, Jesus pode ser tocado por uma mulher impura e ainda curou outra em um dia de sábado. O evangelista Lucas registra no capítulo 13 do seu evangelho a expressão máxima da libertação da mulher por Jesus. Há 18 anos ela padecia de uma doença, vivia encurvada, sem poder se endireitar. 

Ele a cura imediatamente deixando o chefe da sinagoga, um homem, furioso pela quebra da lei. Jesus aponta a hipocrisia farisaica e dá aquela mulher o título de “filha de Abraão”, frequentemente utilizado somente com os homens. Antes obrigada a olhar para baixo, aquela mulher, agora liberta. 

3 Considerações finais
Em uma sociedade onde o divórcio já era encarado com alguma naturalidade e as mulheres eram repudiadas com alguma facilidade, Jesus sai da mera interpretação da lei e volta até o ideal de casamento dado por Deus. Questionado pelos fariseus acerca do divórcio, ele afirma que “o que Deus uniu, o homem não deve separar”. 

Sobre a lei, Jesus vai afirmar que Moisés permitiu o divórcio não por este ser o ideal divino, mas pela dureza do coração dos homens. Deste modo, Jesus vai afirmar que aquele que se divorcia de sua mulher, a não ser em caso de fornicação, casando-se com outra, comete adultério. Deste modo, o casamento é dado como uma união indissolúvel e monogâmica, onde “os dois formam uma só carne”. 

A postura de Jesus nos evangelhos ressalta a não-existência de duas doutrinas morais diferentes, uma para o homem e outra para a mulher. A maneira como Jesus se comporta com elas esclarece o equilíbrio das obrigações entre homens e mulheres. A traição do homem é tão prejudicial quanto a da mulher. O casamento deve ser respeitado por ambos. 

Ainda sobre a participação da mulher nos evangelhos, é interessante destacarmos as várias figuras femininas que aparecem nas parábolas contadas por Jesus. Elas aparecem na parábola das dez virgens e também na da dracma perdida. Ao falar da oferta da viúva, uma mulher duplamente em desvantagem, Jesus eleva o status dela e a coloca acima de muitos, trazendo-a como modelo para homens e mulheres.

De fato, a relação de Jesus com as mulheres é diferenciada. O papa João Paulo II destacou que desde o início do ministério de Jesus, as mulheres demonstraram uma sensibilidade especial com a causa, o que ele chama de “uma característica de sua feminilidade”. Esta relação especial, aponta João Paulo II, pode ser verificada também quando Cristo dá prioridade a elas em alguns encontros:

As mulheres são as primeiras junto à sepultura. São as primeiras a encontrá-la vazia. São as primeiras a ouvir: “Não está aqui, porque já ressuscitou, como tinha dito” (Mt 28.6). São as primeiras a abraçar-lhe os pés (cf. Mt 28.9). São também as primeiras a serem chamadas a anunciar esta verdade aos apóstolos (cf. Mt 28.1-10; Lc 24.8-11). (JOÃO PAULO II. 1988, p. 62).

Na via dolorosa, uma multidão de mulheres segue Jesus “batendo no peito e se lamentando por ele”. Aos pés da cruz, Cristo está cercado por mulheres. João é o único dos apóstolos que permanece ali. Até mesmo a mulher de Pilatos chegou a interceder por Ele, chamando-o de justo e afirmando ter sonhado com Ele, um sonho em que ela muito sofreu.

O Papa João Paulo II chamou a atenção para o que ele chama de “masculinização” das mulheres. Em sua carta apostólica “A Dignidade e a Vocação da Mulher” ele explica que “a mensagem bíblica e evangélica guarda a verdade sobre ‘unidade’ dos ‘dois’”. Assim sendo, a dignidade e a vocação da mulher devem resultar na “diversidade específica e originalidade pessoal do homem e da mulher”:

A mulher – em nome da libertação do domínio do homem – não pode tender à apropriação das características masculinas, contra a sua própria "originalidade” feminina. Existe o temor fundado de que por este caminho a mulher não se “realizará”, mas poderia, ao invés, deformar e perder aquilo que constitui a sua riqueza essencial. (JOÃO PAULO II. 1988, p. 62).

Em outra carta, João Paulo II vai reconhecer as dificuldades das mulheres que foram limitadas, tolhidas e colocadas à margem da sociedade:

Infelizmente, somos herdeiros de uma história com imensos condicionalismos que, em todos os tempos e latitudes, tornaram difícil o caminho da mulher, ignorada na sua dignidade, deturpada nas suas prerrogativas, não raro marginalizada e, até mesmo, reduzida à escravidão. Isto impediu-a de ser profundamente ela mesma, e empobreceu a humanidade inteira de autênticas riquezas espirituais. (JOÃO PAULO II. 1995, 29).
É interessante notar que Jesus não somente deixa-se ver primeiramente pelas mulheres após sua ressureição, como também pede que elas, as mulheres, anunciem a boa nova. Na lei judaica, o testemunho das mulheres não tinha validade. 

Jesus também não adota um filtro para a escolha das mulheres com quem trata. Pecadoras públicas são recebidas por ele também de forma pública e, ainda que com seus muitos pecados, tem a sua dignidade restaurada enquanto pessoa humana. Um trabalho de resgate que oportuniza a estas, as pecadoras, a retomada de uma vida, agora sem transgressões. 

Homens e mulheres estão destinados ao mesmo destino eterno, a ressurreição, como destacou Behr-Sigel (1987, p. 45). O resgate do respeito ao feminino feito por Cristo nos evangelhos ultrapassa as esferas temporais e físicas e alcança também a esfera espiritual. É a mulher que antes não podia por ela mesma chegar-se a Deus podendo agora tocar e conversar com Jesus sem a intermediação de homens considerados mais aptos que elas para participarem da vida espiritual do seu povo sem precisar adotar o comportamento e as características dos homens para se tornarem pertencentes ao divino. 
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